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Ter consciência dessas diferenças é fundamental para o su-
cesso em provas que avaliam a capacidade de lidar com textos, 
pois, muitas vezes, as questões irão exigir que o candidato saiba 
identificar informações explícitas e, em outras ocasiões, que ele 
demonstre a capacidade de interpretar significados mais profun-
dos e complexos.

Tipos de Linguagem
Para uma interpretação de textos eficaz, é fundamental 

entender os diferentes tipos de linguagem que podem ser em-
pregados em um texto. Conhecer essas formas de expressão 
ajuda a identificar nuances e significados, o que torna a leitura 
e a interpretação mais precisas. Há três principais tipos de lin-
guagem que costumam ser abordados nos estudos de Língua 
Portuguesa: a linguagem verbal, a linguagem não-verbal e a lin-
guagem mista (ou híbrida).

 ▸  Linguagem Verbal
A linguagem verbal é aquela que utiliza as palavras como 

principal meio de comunicação. Pode ser apresentada de forma 
escrita ou oral, e é a mais comum nas interações humanas. É por 
meio da linguagem verbal que expressamos ideias, emoções, 
pensamentos e informações.

Exemplos:
 ▪  Um texto de livro, um artigo de jornal ou uma conversa 

entre duas pessoas são exemplos de linguagem verbal.
 ▪  Quando um autor escreve um poema, um romance ou 

uma carta, ele está utilizando a linguagem verbal para trans-
mitir sua mensagem.

Na interpretação de textos, a linguagem verbal é a que ofere-
ce o conteúdo explícito para compreensão e análise. Portanto, ao 
se deparar com um texto em uma prova, é a partir da linguagem 
verbal que se começa o processo de interpretação, analisando as 
palavras, as estruturas frasais e a coesão do discurso.

 ▸ Linguagem Não-Verbal
A linguagem não-verbal é aquela que se comunica sem o uso 

de palavras. Ela faz uso de elementos visuais, como imagens, co-
res, símbolos, gestos, expressões faciais e sinais, para transmitir 
mensagens e informações. Esse tipo de linguagem é extrema-
mente importante em nosso cotidiano, já que muitas vezes as 
imagens ou os gestos conseguem expressar significados que pa-
lavras não conseguem capturar com a mesma eficiência.

Exemplos:
 ▪  Uma placa de trânsito que indica “pare” por meio de uma 

cor vermelha e um formato específico.

Diferença entre Compreensão e Interpretação
A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 

interligadas, mas que apresentam diferenças claras e que devem 
ser reconhecidas para uma leitura eficaz, principalmente em con-
textos de provas e concursos públicos.

Compreensão refere-se à habilidade de entender o que o 
texto comunica de forma explícita. É a identificação do conteúdo 
que o autor apresenta de maneira direta, sem exigir do leitor um 
esforço de interpretação mais aprofundado. Ao compreender um 
texto, o leitor se concentra no significado das palavras, frases e 
parágrafos, buscando captar o sentido literal e objetivo daquilo 
que está sendo dito. Ou seja, a compreensão é o processo de 
absorver as informações que estão na superfície do texto, sem 
precisar buscar significados ocultos ou inferências.

 ▸ Exemplo de compreensão: 
Se o texto afirma: “Jorge era infeliz quando fumava”, a 

compreensão dessa frase nos leva a concluir apenas o que está 
claramente dito: Jorge, em determinado período de sua vida em 
que fumava, era uma pessoa infeliz.

Por outro lado, a interpretação envolve a leitura das 
entrelinhas, a busca por sentidos implícitos e o esforço para com-
preender o que não está diretamente expresso no texto. Essa 
habilidade requer do leitor uma análise mais profunda, conside-
rando fatores como contexto, intenções do autor, experiências 
pessoais e conhecimentos prévios. A interpretação é a constru-
ção de significados que vão além das palavras literais, e isso pode 
envolver deduzir informações não explícitas, perceber ironias, 
analogias ou entender o subtexto de uma mensagem.

 ▸ Exemplo de interpretação:
Voltando à frase “Jorge era infeliz quando fumava”, a inter-

pretação permite deduzir que Jorge provavelmente parou de 
fumar e, com isso, encontrou a felicidade. Essa conclusão não 
está diretamente expressa, mas é sugerida pelo contexto e pelas 
implicações da frase.

Em resumo, a compreensão é o entendimento do que está 
no texto, enquanto a interpretação é a habilidade de extrair do 
texto o que ele não diz diretamente, mas sugere. Enquanto a 
compreensão requer uma leitura atenta e literal, a interpretação 
exige uma leitura crítica e analítica, na qual o leitor deve conectar 
ideias, fazer inferências e até questionar as intenções do autor.

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS: SITU-
AÇÃO COMUNICATIVA, PRESSUPOSIÇÃO, INFERÊNCIA, 
AMBIGUIDADE, IRONIA, FIGURATIVIZAÇÃO, POLISSE-
MIA, INTERTEXTUALIDADE, LINGUAGEM NÃO-VERBAL

LÍNGUA PORTUGUESA

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquiria o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-cascavel-ce-agente-comunitario-saude?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-111MR-26-CASCAVEL-CE-ACS


ÍNDICEAMOSTRA

O conceito de intertextualidade sugere que nenhum texto é 
completamente original, pois todos se alimentam de outros tex-
tos e discursos que já existem, criando um jogo de influências, 
inspirações e referências. Portanto, a compreensão de um texto 
muitas vezes se amplia quando reconhecemos as conexões inter-
textuais que ele estabelece.

 ▸ Tipos de Intertextualidade
A intertextualidade pode ocorrer de diferentes formas. Aqui 

estão os principais tipos que você deve conhecer:
 ▪  Citação: É a forma mais explícita de intertextualidade. 

Ocorre quando um autor incorpora, de forma literal, uma 
passagem de outro texto em sua obra, geralmente colocando 
a citação entre aspas ou destacando-a de alguma maneira. 
 ▪  Exemplo: Em um artigo científico, ao citar um trecho de 

uma obra de um pesquisador renomado, o autor está utili-
zando a intertextualidade por meio da citação.

 ▪  Paráfrase: Trata-se da reescritura de um texto ou trecho de 
forma diferente, utilizando outras palavras, mas mantendo 
o mesmo conteúdo ou ideia central do original. A paráfrase 
respeita o sentido do texto base, mas o reinterpreta de for-
ma nova.
 ▪  Exemplo: Um estudante que lê um poema de Carlos 

Drummond de Andrade e reescreve os versos com suas pró-
prias palavras está fazendo uma paráfrase do texto original.

 ▪  Paródia: Nesse tipo de intertextualidade, o autor faz uso 
de um texto conhecido para criar um novo texto, mas com 
o objetivo de provocar humor, crítica ou ironia. A paródia 
modifica o texto original, subvertendo seu sentido ou adap-
tando-o a uma nova realidade.
 ▪  Exemplo: Uma música popular que é reescrita com uma 

nova letra para criticar um evento político recente é um caso 
de paródia.

 ▪  Alusão: A alusão é uma referência indireta a outro texto 
ou obra. Não é citada diretamente, mas há indícios claros 
que levam o leitor a perceber a relação com o texto original.
 ▪  Exemplo: Ao dizer que “este é o doce momento da maçã”, 

um texto faz alusão à narrativa bíblica de Adão e Eva, sem 
mencionar explicitamente a história.

 ▪  Pastiche: É um tipo de intertextualidade que imita o esti-
lo ou a forma de outro autor ou obra, mas sem a intenção 
crítica ou irônica que caracteriza a paródia. Pode ser uma 
homenagem ou uma maneira de incorporar elementos de 
uma obra anterior em um novo contexto.
 ▪  Exemplo: Um romance que adota o estilo narrativo de um 

clássico literário como “Dom Quixote” ou “A Divina Comédia” 
para contar uma história contemporânea.

 ▸ A Função da Intertextualidade
A intertextualidade enriquece a leitura, pois permite que o 

leitor estabeleça conexões e compreenda melhor as intenções do 
autor. Ao perceber a referência a outro texto, o leitor amplia seu 
entendimento e aprecia o novo sentido que surge dessa 

 ▪  As expressões faciais e gestos durante uma conversa ou 
em um filme.
 ▪  Uma pintura, um logotipo ou uma fotografia que trans-

mitem sentimentos, ideias ou informações sem o uso de 
palavras.

No contexto de interpretação, a linguagem não-verbal exi-
ge do leitor uma capacidade de decodificar mensagens que 
não estão escritas. Por exemplo, em uma prova que apresenta 
uma charge ou uma propaganda, será necessário interpretar os 
elementos visuais para compreender a mensagem que o autor 
deseja transmitir.

 ▸ Linguagem Mista (ou Híbrida)
A linguagem mista é a combinação da linguagem verbal e da 

linguagem não-verbal, ou seja, utiliza tanto palavras quanto ima-
gens para se comunicar. Esse tipo de linguagem é amplamente 
utilizado em nosso dia a dia, pois permite a transmissão de men-
sagens de forma mais completa, já que se vale das características 
de ambas as linguagens.

Exemplos:
 ▪  Histórias em quadrinhos, que utilizam desenhos (lingua-

gem não-verbal) e balões de fala (linguagem verbal) para 
narrar a história.
 ▪  Cartazes publicitários que unem imagens e slogans para 

atrair a atenção e transmitir uma mensagem ao público.
 ▪  As apresentações de slides que combinam texto e imagens 

para tornar a explicação mais clara e interessante.

A linguagem mista exige do leitor uma capacidade de integrar 
informações provenientes de diferentes fontes para construir 
o sentido global da mensagem. Em uma prova, por exemplo, é 
comum encontrar questões que apresentam textos e imagens 
juntos, exigindo que o candidato compreenda a interação entre 
a linguagem verbal e não-verbal para interpretar corretamente 
o conteúdo.

Intertextualidade
A intertextualidade é um conceito fundamental para quem 

deseja compreender e interpretar textos de maneira aprofun-
dada.Trata-se do diálogo que um texto estabelece com outros 
textos, ou seja, a intertextualidade ocorre quando um texto faz 
referência, de maneira explícita ou implícita, a outro texto já exis-
tente. Esse fenômeno é comum na literatura, na publicidade, no 
jornalismo e em diversos outros tipos de comunicação.

 ▸ Definição de Intertextualidade
Intertextualidade é o processo pelo qual um texto se rela-

ciona com outro, estabelecendo uma rede de significados que 
enriquece a interpretação. Ao fazer referência a outro texto, o 
autor cria um elo que pode servir para reforçar ideias, criticar, 
ironizar ou até prestar uma homenagem. Essa relação entre 
textos pode ocorrer de várias formas e em diferentes graus de 
intensidade, dependendo de como o autor escolhe incorporar ou 
dialogar com o texto de origem.

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquiria o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-cascavel-ce-agente-comunitario-saude?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-111MR-26-CASCAVEL-CE-ACS


ÍNDICEAMOSTRA

definir qual thread utilizará o processador em determinado 
momento. Esse controle garante melhor aproveitamento da CPU 
e maior eficiência na execução dos programas.

Gerenciamento de Memória
O SO é responsável por controlar o uso da memória prin-

cipal (RAM), assegurando que cada programa receba o espaço 
necessário sem conflitos. Além da alocação física, o sistema pode 
utilizar memória virtual, que simula memória adicional usando 
parte do disco rígido. Essa técnica permite que múltiplos pro-
gramas sejam executados mesmo em sistemas com pouca RAM. 
Duas abordagens comuns na memória virtual são:

 ▪  Paginação: divide a memória em blocos de tamanho fixo 
(páginas).
 ▪  Segmentação: organiza a memória com base nas estrutu-

ras lógicas dos programas.

Gerenciamento de Dispositivos de Entrada e Saída
O sistema operacional controla o acesso e a comunicação en-

tre os programas e os periféricos do computador, como teclados, 
mouses, impressoras e discos rígidos. Um exemplo importante 
é o spooler de impressão, que armazena temporariamente os 
trabalhos de impressão em uma fila, permitindo que sejam pro-
cessados de forma ordenada e sem conflitos, mesmo quando 
múltiplos usuários enviam documentos simultaneamente.

Gerenciamento de Arquivos
O SO organiza os dados armazenados em dispositivos como 

discos rígidos e unidades externas. Ele permite criar, acessar, mo-
dificar e excluir arquivos e diretórios de maneira eficiente. Para 
isso, utiliza sistemas de arquivos que definem como os dados são 
estruturados no armazenamento. Alguns formatos comuns de 
sistemas de arquivos incluem:

 ▪  FAT32: amplamente compatível, mas limitado no tamanho 
máximo de arquivos.
 ▪  NTFS: padrão do Windows, oferece recursos como permis-

sões, compressão e criptografia.
 ▪  EXT4: utilizado em sistemas Linux, oferece alta confiabili-

dade e desempenho.
Além disso, o sistema operacional fornece interfaces que 

permitem ao usuário organizar arquivos em pastas e subpastas, 
renomear, copiar, mover ou excluir itens. Também é possível ins-
talar e gerenciar programas, acessando-os por meio de menus, 
atalhos ou ferramentas de pesquisa.

Segurança e Proteção
O sistema operacional implementa mecanismos de segu-

rança para proteger os dados e recursos contra acessos não 
autorizados e falhas. Isso inclui:

sistemas operacionais
O sistema operacional (SO) é um software essencial que 

atua como intermediário entre o hardware do computador e os 
programas executados pelos usuários. Sua principal função é ge-
renciar os recursos do sistema, garantindo que esses elementos 
sejam utilizados de maneira eficiente, segura e organizada. Além 
disso, o sistema operacional oferece uma interface que facilita a 
interação entre o usuário e a máquina. Dentre as funções de um 
Sistema Operacional estão:

Gerenciamento de Processos
O SO controla a execução de processos (programas em 

execução), realizando a alocação adequada dos recursos e coor-
denando a execução simultânea de múltiplos processos, o que 
permite a multitarefa. Para isso, utiliza algoritmos de escalona-
mento que definem a ordem e o tempo de uso do processador 
por cada processo. Entre os principais algoritmos, destacam-se:

 ▪  First-Come, First-Served (FCFS): atende os processos por 
ordem de chegada.
 ▪  Round Robin: distribui o tempo de CPU igualmente entre 

os processos.
 ▪  Escalonamento por Prioridade: seleciona processos com 

base em níveis de prioridade.
Esses mecanismos evitam que processos fiquem bloqueados 

indefinidamente e otimizam o desempenho do sistema.

Gerenciamento de Fluxos de Execução (Threads)
Além do gerenciamento de processos, o sistema operacio-

nal também é responsável pelo controle dos fluxos de execução, 
conhecidos como threads. Uma thread é a menor unidade de 
execução dentro de um processo, permitindo que um mesmo 
programa execute múltiplas tarefas simultaneamente de forma 
mais eficiente. Diferentemente dos processos, as threads com-
partilham os mesmos recursos do processo ao qual pertencem, 
como memória e arquivos abertos, o que reduz o consumo de 
recursos do sistema.

O uso de múltiplas threads melhora o desempenho e a 
responsividade das aplicações, especialmente em sistemas 
multitarefa e em computadores com múltiplos núcleos de pro-
cessamento. O sistema operacional gerencia a criação, execução, 
sincronização e finalização das threads, além de realizar o esca-
lonamento para 

NOÇÕES DE SISTEMA OPERACIONAL: FUNDAMENTOS 
E OPERAÇÃO, ORGANIZAÇÃO E GERENCIAMENTO DE 
INFORMAÇÕES, ARQUIVOS, PASTAS E PROGRAMAS

NOÇÕES DE 
INFORMÁTICA
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Gabinete

Processador ou CPU (Unidade de Processamento Central)
É o cérebro de um computador. É a base sobre a qual é 

construída a estrutura de um computador. Uma CPU funciona, 
basicamente, como uma calculadora. Os programas enviam cál-
culos para o CPU, que tem um sistema próprio de “fila” para fazer 
os cálculos mais importantes primeiro, e separar também os cál-
culos entre os núcleos de um computador. O resultado desses 
cálculos é traduzido em uma ação concreta, como por exemplo, 
aplicar uma edição em uma imagem, escrever um texto e as 
letras aparecerem no monitor do PC, etc. A velocidade de um 
processador está relacionada à velocidade com que a CPU é ca-
paz de fazer os cálculos. 

CPU

Cooler
Quando cada parte de um computador realiza uma tarefa, 

elas usam eletricidade. Essa eletricidade usada tem como uma 
consequência a geração de calor, que deve ser dissipado para 
que o computador continue funcionando sem problemas e sem 
engasgos no desempenho. Os coolers e ventoinhas são respon-
sáveis por promover uma circulação de ar dentro da case do CPU. 
Essa circulação de ar provoca uma troca de temperatura entre o 
processador e o ar que ali está passando. Essa troca de tempe-
ratura provoca o resfriamento dos componentes do computador, 
mantendo seu funcionamento intacto e prolongando a vida útil 
das peças.

 ▪  Autenticação de usuários (por senha, biometria etc.);
 ▪  Controle de permissões de acesso a arquivos e programas;
 ▪  Isolamento entre processos, evitando que ações malicio-

sas prejudiquem o sistema como um todo.

Exemplos de Sistemas Operacionais
Diversos sistemas operacionais são utilizados em diferentes 

plataformas. Entre os principais, destacam-se:
 ▪  Windows: Desenvolvido pela Microsoft, é um dos mais po-

pulares em computadores pessoais e corporativos.
 ▪  macOS: Sistema da Apple, exclusivo para os computadores 

da linha Mac.
 ▪  Linux: Sistema de código aberto, altamente personalizável, 

muito usado em servidores, computadores pessoais e siste-
mas embarcados.
 ▪  Android: Sistema operacional móvel baseado em Linux, 

utilizado em grande parte dos smartphones e tablets no 
mercado.
 ▪  iOS: Desenvolvido pela Apple, é o sistema dos dispositivos 

móveis como iPhones e iPads.

Hardware
O hardware são as partes físicas de um computador. Isso 

inclui a Unidade Central de Processamento (CPU), unidades de 
armazenamento, placas mãe, placas de vídeo, memória, etc.. 
Outras partes extras chamados componentes ou dispositivos 
periféricos incluem o mouse, impressoras, modems, scanners, 
câmeras, etc. 

Para que todos esses componentes sejam usados apro-
priadamente dentro de um computador, é necessário que a 
funcionalidade de cada um dos componentes seja traduzida para 
algo prático. Surge então a função do sistema operacional, que 
faz o intermédio desses componentes até sua função final, como, 
por exemplo, processar os cálculos na CPU que resultam em uma 
imagem no monitor, processar os sons de um arquivo MP3 e 
mandar para a placa de som do seu computador, etc. Dentro do 
sistema operacional você ainda terá os programas, que dão fun-
cionalidades diferentes ao computador. 

Gabinete 
Também conhecido como torre ou caixa, é a estrutura que 

abriga os componentes principais de um computador, como a 
placa-mãe, processador, memória RAM, e outros dispositivos 
internos. Serve para proteger e organizar esses componentes, 
além de facilitar a ventilação.

ARQUITETURA DE COMPUTADORES
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De B: 400 – 150 = 250 l devem ser recebidos
De C: Somente mais 50l devem ser recebidos para ficar com 

400 (400 – 350 = 50). Logo As possibilidades corretas são: 1 e 3
Resposta: C.

2. (FGV) 
Cada um dos 160 funcionários da prefeitura de certo mu-

nicípio possui nível de escolaridade: fundamental, médio ou 
superior. O quadro a seguir fornece algumas informações sobre a 
quantidade de funcionários em cada nível: 

Sabe-se também que, desses funcionários, exatamente 64 
têm nível médio. Desses funcionários, o número de homens com 
nível superior é:

(A) 30;
(B) 32;
(C) 34;
(D) 36;
(E) 38.

Resolução:
São 160 funcionários
No nível médio temos 64, como 30 são homens, logo 64 – 30 

= 34 mulheres
Somando todos os valores fornecidos temos: 15 + 13 + 30 + 

34 + 36 = 128
160 – 128 = 32, que é o valor de homens com nível superior.
Resposta: B. 

3. (FGV) 
Abel, Bruno, Caio, Diogo e Elias ocupam, respectivamente, 

os bancos 1, 2, 3, 4 e 5, em volta da mesa redonda representada 
abaixo.

São feitas então três trocas de lugares: Abel e Bruno trocam 
de lugar entre si, em seguida Caio e Elias trocam de lugar entre si 
e, finalmente, Diogo e Abel trocam de lugar entre si. 

Problemas Lógicos
Resolver problemas lógicos envolve interpretar informações, 

identificar relações e estruturar raciocínios que levem a uma con-
clusão válida. Esse tipo de exercício exige atenção, organização e 
a aplicação de diferentes estratégias para analisar padrões, es-
tabelecer conexões e eliminar possibilidades incorretas. A lógica 
está presente em diversas situações do dia a dia, desde tomadas 
de decisão até a resolução de desafios matemáticos. Com a prá-
tica, é possível aprimorar a capacidade de raciocínio e encontrar 
soluções de forma mais rápida e eficiente. 

Veja alguns exemplos:

1. (FGV)
Em um prédio há três caixas d’água chamadas de A, B e C e, 

em certo momento, as quantidades de água, em litros, que cada 
uma contém aparecem na figura a seguir.

Abrindo as torneiras marcadas com x no desenho, as caixas 
foram interligadas e os níveis da água se igualaram.

Considere as seguintes possibilidades:
1. A caixa A perdeu 300 litros.
2. A caixa B ganhou 350 litros.
3. A caixa C ganhou 50 litros.
É verdadeiro o que se afirma em:
(A) somente 1;
(B) somente 2;
(C) somente 1 e 3;
(D) somente 2 e 3;
(E) 1, 2 e 3.

Resolução:
Somando os valores contidos nas 3 caixas temos: 700 + 150 

+ 350 = 1200, como o valor da caixa será igualado temos: 1200/3 
= 400l. Logo cada caixa deve ter 400 l. 

Então de A: 700 – 400 = 300 l devem sair

RACIOCÍNIO LÓGICO

MATEMÁTICA E 
RACIOCÍNIO LÓGICO
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 ▪  quem comeu bombom de morango comeu também bom-
bom de pistache;
 ▪  quem comeu dois ou mais bombons de pistache comeu 

também bombom de cereja;
 ▪  quem comeu bombom de cereja não comeu de morango.

Com base nessa situação hipotética, julgue o item a seguir.
É possível que um mesmo convidado tenha comido todos os 

10 bombons de pistache.
(  ) CERTO
(  ) ERRADO

Resolução: 
Vamos partir da 2ª informação, utilizando a afirmação do 

enunciado que ele comeu 10 bombons de pistache:
 ▪  quem comeu dois ou mais bombons (10 bombons) de pis-

tache comeu também bombom de cereja; - CERTA.
Sabemos que quem come pistache come morango, logo:
 ▪  quem comeu bombom de morango comeu também bom-

bom de pistache; - CERTA
Analisando a última temos:
 ▪  quem comeu bombom de cereja não comeu de morango. 

– ERRADA, pois esta contradizendo a informação anterior.
Resposta: Errado.

06. (CESPE) 
Em uma festa com 15 convidados, foram servidos 30 bom-

bons: 10 de morango, 10 de cereja e 10 de pistache. Ao final da 
festa, não sobrou nenhum bombom e

 ▪  quem comeu bombom de morango comeu também bom-
bom de pistache;
 ▪  quem comeu dois ou mais bombons de pistache comeu 

também bombom de cereja;
 ▪  quem comeu bombom de cereja não comeu de morango.

Com base nessa situação hipotética, julgue o item a seguir.
Quem comeu bombom de morango comeu somente um 

bombom de pistache.
(  ) CERTO
(  ) ERRADO

Resolução:
Se a pessoa comer mais de um bombom de pistache ela 

obrigatoriamente comerá bombom de cereja, e como quem 
come bombom de cereja NÃO come morango. 

Resposta: Certo.

Considere as afirmativas ao final dessas trocas:
 ▪  Diogo é o vizinho à direita de Bruno. 
 ▪  Abel e Bruno permaneceram vizinhos. 
 ▪  Caio é o vizinho à esquerda de Abel. 
 ▪  Elias e Abel não são vizinhos. 

É/são verdadeira(s): 
(A) nenhuma afirmativa;
(B) apenas uma;
(C) apenas duas;
(D) apenas três;
(E) todas as afirmativas.

Resolução: 
Imaginem que isso é o círculo antes e depois:

Dessa forma podemos dizer que:
 ▪  Diogo é o vizinho à direita de Bruno. ERRADO: Diogo é o 

vizinho à direita de Elias
 ▪  Abel e Bruno permaneceram vizinhos. ERRADO: Abel e 

Bruno não são vizinhos
 ▪  Caio é o vizinho à esquerda de Abel. CERTO:
 ▪  Elias e Abel não são vizinhos. ERRADO: Elias e Abel são 

vizinhos
Resposta: B.

4. (FGV) 
Francisca tem um saco com moedas de 1 real. Ela perce-

beu que, fazendo grupos de 4 moedas, sobrava uma moeda, e, 
fazendo grupos de 3 moedas, ela conseguia 4 grupos a mais e 
sobravam 2 moedas.

O número de moedas no saco de Francisca é:
(A) 49;
(B) 53;
(C) 57;
(D) 61;
(E) 65.

Resolução: 
Fazendo m = número de moedas e g = número de grupos 

temos:
Primeiramente temos: m = 4g + 1
Logo após ele informa: m = 3(g +4) + 2
Igualando m, temos: 4g + 1 = 3(g + 4) + 2 → 4g + 1 = 3g + 12 

+ 2 → 4g – 3g = 14 -1 → g = 13
Para sabermos a quantidade de moedas temos: m = 4.13 + 

1 = 52 + 1 = 53.
Resposta: B.

5. (CESPE) 
Em uma festa com 15 convidados, foram servidos 30 bom-

bons: 10 de morango, 10 de cereja e 10 de pistache. Ao final da 
festa, não sobrou nenhum bombom e

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquiria o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-cascavel-ce-agente-comunitario-saude?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-111MR-26-CASCAVEL-CE-ACS


ÍNDICEAMOSTRA

 ▸ Influência das correntes colonizadoras e ocupação territo-
rial

No contexto da expansão colonial no Nordeste, duas gran-
des correntes de ocupação exerceram influência direta sobre o 
território que hoje corresponde ao município de Cascavel: a cor-
rente pernambucana (sertão de fora) e a corrente baiana (sertão 
de dentro). Ambas tinham como principal objetivo a expansão da 
pecuária, atividade econômica fundamental para a sustentação 
da colônia.

Essas correntes avançavam pelo interior em busca de no-
vas terras para criação de gado, promovendo um processo de 
interiorização da ocupação. No Ceará, esse movimento foi par-
ticularmente relevante, pois contribuiu para a formação de 
fazendas e núcleos populacionais dispersos, que mais tarde da-
riam origem a vilas e cidades.

A fixação desses colonos, no entanto, não foi um processo 
simples. Enfrentaram dificuldades relacionadas ao clima, à re-
sistência indígena, à escassez de infraestrutura e à distância dos 
centros administrativos. Ainda assim, a concessão de terras por 
meio de sesmarias incentivou a permanência desses grupos.

Dinâmica das sesmarias e expansão territorial
 ▪ Distribuição de terras pela Coroa Portuguesa como forma 

de ocupação  
 ▪ Formação de grandes propriedades rurais voltadas à 

pecuária  
 ▪ Dificuldades enfrentadas pelos colonos na adaptação ao 

ambiente  
 ▪ Integração progressiva do território ao sistema econômico 

colonial  
Destaca-se, nesse contexto, a concessão de sesmarias em 

regiões estratégicas, como a passagem de Goiaí e áreas próximas 
ao rio Choró. Esses pontos eram fundamentais por sua proximi-
dade com recursos hídricos e rotas naturais de deslocamento.

 ▸ Formação dos primeiros núcleos populacionais
A consolidação da ocupação territorial resultou na forma-

ção de pequenos núcleos populacionais, que surgiram a partir 
das fazendas de gado e das atividades agrícolas. A fertilidade 
dos tabuleiros da região favoreceu o cultivo de produtos como 
mandioca e cana-de-açúcar, contribuindo para a fixação da 
população.

Um elemento central nesse processo foi a construção de es-
truturas religiosas, que funcionavam como polos de organização 
social. Em 1710, o sargento-mor Manuel Rodrigues da Costa ini-
ciou a construção de uma capela dedicada a Nossa Senhora, com 
apoio material significativo, incluindo doação de terras, gado e 
aquisição de imagens religiosas em Lisboa.

Formação Histórica de Cascavel

 ▸ Contexto colonial e presença indígena
A formação histórica do município de Cascavel, no Estado 

do Ceará, está profundamente vinculada ao processo de ocupa-
ção colonial do território nordestino brasileiro, especialmente a 
partir da segunda metade do século XVII. Antes da chegada dos 
colonizadores europeus, a região era habitada por diversas tribos 
indígenas, que mantinham modos de vida baseados na caça, pes-
ca, agricultura de subsistência e organização comunitária.

A presença indígena foi determinante para a configuração 
inicial do território, tanto do ponto de vista cultural quanto ge-
ográfico. Esses povos conheciam profundamente os recursos 
naturais locais, como rios, solos férteis e áreas propícias à agricul-
tura, elementos que posteriormente seriam apropriados pelos 
colonizadores.

Um marco relevante desse período foi a atuação dos mis-
sionários jesuítas, especialmente do padre Antônio Vieira, cuja 
visita catequética em 1660 representou um esforço significativo 
de aldeamento indígena. Esse processo tinha como objetivo não 
apenas a evangelização, mas também o controle social e territo-
rial, integrando os indígenas à lógica colonial portuguesa.

Esse cenário revela que a história de Cascavel não pode ser 
compreendida sem considerar:

Elementos fundamentais da fase inicial
 ▪ Presença consolidada de diversas tribos indígenas na região  
 ▪ Atuação dos jesuítas no processo de catequização e orga-

nização social  
 ▪ Transformação dos territórios indígenas em áreas de inte-

resse colonial  
 ▪ Início da ocupação sistemática do território cearense  

Assim, o período inicial da história de Cascavel evidencia um 
processo de transição entre o domínio indígena e a estrutura-
ção colonial, marcado por conflitos, adaptações e reorganizações 
sociais.

HISTÓRIA DE CASCAVEL; ASPECTOS GEOGRÁFICOS 
E MUNICÍPIOS CIRCUNVIZINHOS; MANCIPAÇÃO E 
FUNDAÇÃO DA CIDADE; ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL; 
FATORES ECONÔMICOS DA CIDADE

CONHECIMENTOS SO-
BRE O MUNICÍPIO
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não ocorre de forma abrupta, mas sim como consequência 
de um conjunto de transformações sociais, econômicas e políti-
cas que evidenciam a capacidade do território de se autogerir.

A criação do município implicou:

Principais implicações da emancipação
 ▪ Instituição de um governo municipal próprio  
 ▪ Definição de limites territoriais oficiais  
 ▪ Autonomia na gestão de recursos e políticas públicas  
 ▪ Criação de órgãos legislativos locais  

Além disso, a emancipação fortaleceu a identidade local, 
promovendo um sentimento de pertencimento entre os habitan-
tes e incentivando o desenvolvimento urbano.

 ▸ Consolidação urbana e crescimento inicial
Após a emancipação, Cascavel iniciou um processo mais 

estruturado de crescimento urbano. A organização da cidade 
passou a seguir padrões administrativos mais definidos, com 
a implantação de serviços públicos essenciais, como infraes-
trutura básica, organização de vias e instalação de instituições 
administrativas.

A presença de igrejas, praças e mercados contribuiu para 
a formação de um espaço urbano centralizado, que funcionava 
como ponto de convergência das atividades sociais, econômicas 
e políticas. Esse modelo é típico das cidades brasileiras formadas 
no período colonial e imperial, onde o espaço urbano se organiza 
em torno de elementos religiosos e administrativos.

Outro aspecto relevante foi a continuidade das atividades 
econômicas tradicionais, como a agricultura e a pecuária, agora 
aliadas ao crescimento do comércio local. A cidade passou a de-
sempenhar um papel mais ativo na dinâmica regional, servindo 
como ponto de apoio para comunidades vizinhas e áreas rurais.

Elementos da consolidação urbana
 ▪ Expansão da malha urbana e organização territorial  
 ▪ Implantação de serviços públicos básicos  
 ▪ Fortalecimento do comércio local  
 ▪ Integração entre zona urbana e rural  

Esse período foi fundamental para transformar Cascavel em 
um município estruturado, com identidade própria e capacidade 
administrativa, consolidando sua posição dentro do Estado do 
Ceará.

A emancipação política e a fundação de Cascavel represen-
tam, portanto, o resultado de um longo processo histórico de 
ocupação, crescimento e organização social, que culminou na 
formação de um município autônomo e relevante na região.

Aspectos Geográficos e Municípios 
Circunvizinhos

 ▸ Localização geográfica e inserção regional
O município de Cascavel está situado no Estado do Ceará, 

integrando a Região Metropolitana de Fortaleza, o que lhe con-
fere relevante importância estratégica no contexto estadual. Sua 

Essas capelas desempenhavam múltiplas funções:

Importância das capelas na organização social
 ▪ Centro de práticas religiosas e fortalecimento da fé católica  
 ▪ Ponto de encontro e organização comunitária  
 ▪ Referência espacial para o crescimento urbano  
 ▪ Instrumento de legitimação da ocupação colonial  

A partir desse núcleo inicial, desenvolveu-se um povoado es-
trategicamente localizado entre importantes centros regionais, 
como Aracati e Fortaleza. Essa posição geográfica favoreceu o 
crescimento econômico e populacional, consolidando as bases 
para o surgimento da futura cidade de Cascavel.

Emancipação Política e Fundação da Cidade

 ▸ Evolução administrativa do território
O processo de emancipação política de Cascavel está dire-

tamente ligado à sua evolução enquanto núcleo populacional 
consolidado ao longo do período colonial e imperial brasileiro. 
Inicialmente, a região integrava áreas subordinadas a centros ad-
ministrativos mais antigos, como Aquiraz uma das primeiras vilas 
do Ceará e posteriormente Fortaleza, que se tornaria a capital da 
província.

Durante esse período, Cascavel desenvolveu-se como um 
importante ponto intermediário entre o litoral e o interior, be-
neficiando-se de sua localização estratégica entre Aracati e 
Fortaleza. Esse fator contribuiu para o fortalecimento das ativi-
dades econômicas e para o aumento da densidade populacional, 
elementos essenciais para a futura autonomia administrativa.

A organização territorial seguia o modelo colonial portu-
guês, baseado em grandes propriedades rurais e em estruturas 
descentralizadas de poder local. Com o crescimento do povoa-
do, surgiram demandas por maior autonomia administrativa, 
especialmente no que se refere à arrecadação de tributos, orga-
nização de serviços públicos e representação política.

Fatores que impulsionaram a evolução administrativa
 ▪ Crescimento populacional contínuo ao longo dos séculos 

XVIII e XIX  
 ▪ Desenvolvimento das atividades agropecuárias e comerciais  
 ▪ Localização estratégica entre importantes centros urbanos  
 ▪ Fortalecimento das estruturas religiosas e comunitárias  

Esses elementos criaram as condições necessárias para que 
Cascavel deixasse de ser apenas um povoado subordinado e pas-
sasse a reivindicar maior autonomia político-administrativa.

 ▸ Processo de emancipação política
A emancipação política de um município no Brasil represen-

ta o reconhecimento oficial de sua autonomia administrativa, 
permitindo a criação de um governo local independente, com 
ղեկավար próprio, câmara de vereadores e competências defi-
nidas pela legislação.

No caso de Cascavel, esse processo foi resultado de um 
amadurecimento institucional gradual, impulsionado pelo cres-
cimento econômico e pela consolidação urbana. A emancipação 
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No Brasil, há referências de epidemias por dengue desde 
1923, em Niterói/RJ, sem confirmação laboratorial. A primeira 
epidemia com confirmação laboratorial foi em 1982, em Boa 
Vista (RR), sendo isolados os vírus DEN-1 e DEN-4. A partir de 
1986, em vários Estados da Federação, epidemias de dengue 
clássico têm ocorrido, com isolamento de vírus DEN-1 e DEN-2.

Biologia dos vetores

O Aedes aegypti (Linnaeus,1762) e também o Aedes al-
bopictus (Skuse, 1894) pertencem ao RAMO Arthropoda (pés 
articulados), CLASSE Hexapoda (três pares de patas), ORDEM 
Diptera (um par de asas anterior funcional e um par posterior 
transformado em halteres), FAMÍLIA Culicidae, GÊNERO Aedes. 

O Aedes aegypti é uma espécie tropical e subtropical, encon-
trada em todo mundo, entre as latitudes 35ºN e 35ºS. Embora 
a espécie tenha sido identificada até a latitude 45ºN, estes têm 
sido achados esporádicos apenas durante a estação quente, não 
sobrevivendo ao inverno. 

A distribuição do Aedes aegypti também é limitada pela alti-
tude. Embora não seja usualmente encontrado acima dos 1.000 
metros, já foi referida sua presença a 2.200 metros acima do ní-
vel do mar, na Índia e na Colômbia (OPS/OMS).

Por sua estreita associação com o homem, o Aedes aegyp-
ti é, essencialmente, mosquito urbano, encontrado em maior 
abundância em cidades, vilas e povoados. Entretanto, no Brasil, 
México e Colômbia, já foi localizado em zonas rurais, provavel-
mente transportado de áreas urbanas em vasos domésticos, 
onde se encontravam ovos e larvas (OPAS/ OMS). Os mosquitos 
se desenvolvem através de metamorfose completa, e o ciclo de 
vida do Aedes aegypti compreende quatro fases: ovo, larva (qua-
tro estágios larvários), pupa e adulto.

Ovo 
Os ovos do Aedes aegypti medem, aproximadamente, 1mm 

de comprimento e contorno alongado e fusiforme (Forattini, 
1962). São depositados pela fêmea, individualmente, nas pa-
redes internas dos depósitos que servem como criadouros, 
próximos à superfície da água. 

No momento da postura os ovos são brancos, mas, rapida-
mente, adquirem a cor negra brilhante.

A fecundação se dá durante a postura e o desenvolvimento 
do embrião se completa em 48 horas, em condições favoráveis 
de umidade e temperatura.

Uma vez completado o desenvolvimento embrionário, os 
ovos são capazes de resistir a longos períodos de dessecação, 
que podem prolongar-se por mais de um ano. Foi já observada 

Dengue11

É uma doença febril aguda caracterizada, em sua forma 
clássica, por dores musculares e articulares intensas. Tem como 
agente um arbovírus do gênero Flavivírus da família Flaviviridae, 
do qual existem quatro sorotipos: DEN-1, DEN-2, DEN-3 e DEN-4. 

A infecção por um deles confere proteção permanente para 
o mesmo sorotipo e imunidade parcial e temporária contra os 
outros três. Trata-se, caracteristicamente, de enfermidade de 
áreas tropicais e subtropicais, onde as condições do ambiente 
favorecem o desenvolvimento dos vetores. 

Várias espécies de mosquitos do gênero Aedes podem servir 
como transmissores do vírus do dengue.

No Brasil, duas delas estão hoje instaladas: Aedes aegypti e 
Aedes albopictus. 

A transmissão ocorre quando a fêmea da espécie vetora se 
contamina ao picar um indivíduo infectado que se encontra na 
fase virêmica da doença, tornando-se, após um período de 10 a 
14 dias, capaz de transmitir o vírus por toda sua vida através de 
suas picadas.

 As infeções pelo vírus do dengue causam desde a forma 
clássica (sintomática ou assintomática) à febre hemorrágica do 
dengue (FHD).

Na forma clássica é doença de baixa letalidade, mesmo sem 
tratamento específico. No entanto, incapacita temporariamente 
as pessoas para o trabalho.

Na febre hemorrágica do dengue a febre é alta, com manifes-
tações hemorrágicas, hepatomegalia e insuficiência circulatória. 
A letalidade é significativamente maior do que na forma clássica, 
dependendo da capacidade de atendimento médico-hospitalar 
da localidade.

Os primeiros relatos históricos sobre dengue no mundo 
mencionam a Ilha de Java, em 1779. Nas Américas, a doença é 
relatada há mais de 200 anos, com epidemias no Caribe e nos 
Estados Unidos.

1	 http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/funasa/man_den-
gue.pdf
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O Aedes aegypti é escuro, com faixas brancas nas bases dos 
segmentos tarsais e um desenho em forma de lira no mesonoto. 
Nos espécimes mais velhos, o desenho da lira pode desaparecer, 
mas dois tufos de escamas branco-prateadas no clípeo, escamas 
claras nos tarsos e palpos permitem a identificação da espécie. 

O macho se distingue essencialmente da fêmea por possuir 
antenas plumosas e palpos mais longos. Logo após emergir do 
estágio pupal, o inseto adulto procura pousar sobre as paredes 
do recipiente, assim permanecendo durante várias horas, o que 
permite o endurecimento do exoesqueleto, das asas e, no caso 
dos machos, a rotação da genitália em 180º. Dentro de 24 ho-
ras após, emergirem, podem acasalar, o que vale para ambos os 
sexos. 

O acasalamento geralmente se dá durante o voo, mas, 
ocasionalmente, pode se dar sobre uma superfície, vertical ou 
horizontal. Uma única inseminação é suficiente para fecundar to-
dos os ovos que a fêmea venha a produzir durante sua vida. As 
fêmeas se alimentam mais frequentemente de sangue, servindo 
como fonte de repasto a maior parte dos animais vertebrados, 
mas mostram marcada predileção pelo homem (antropofilia). 

O repasto sanguíneo das fêmeas fornece proteínas para o 
desenvolvimento dos ovos. Ocorre quase sempre durante o dia, 
nas primeiras horas da manhã e ao anoitecer. O macho alimen-
ta-se de carboidratos extraídos dos vegetais. As fêmeas também 
se alimentam da seiva das plantas. Em geral, a fêmea faz uma 
postura após cada repasto sanguíneo.

O intervalo entre a alimentação sanguínea e a postura é, em 
regra, de três dias, em condições de temperatura satisfatórias. 
Com frequência, a fêmea se alimenta mais de uma vez, entre 
duas sucessivas posturas, em especial quando perturbada antes 
de totalmente ingurgitada (cheia de sangue). Este fato resulta 
na variação de hospedeiros, com disseminação do vírus a vários 
deles. 

A oviposição se dá mais frequentemente no fim da tarde. A 
fêmea grávida é atraída por recipientes escuros ou sombreados, 
com superfície áspera, nas quais deposita os ovos. Prefere água 
limpa e cristalina ao invés de água suja ou poluída por matéria 
orgânica. 

A fêmea distribui cada postura em vários recipientes. É pe-
quena a capacidade de dispersão do Aedes aegypti pelo voo, 
quando comparada com a de outras espécies. Não é raro que 
a fêmea passe toda sua vida nas proximidades do local de onde 
eclodiu, desde que haja hospedeiros. Poucas vezes a dispersão 
pelo voo excede os 100 metros.

Entretanto, já foi demonstrado que uma fêmea grávida pode 
voar até 3Km em busca de local adequado para a oviposição, 
quando não há recipientes apropriados nas proximidades. A dis-
persão do Aedes aegypti a grandes distâncias se dá, geralmente, 
como resultado do transporte dos ovos e larvas em recipientes. 

Quando não estão em acasalamento, procurando fontes de 
alimentação ou em dispersão, os mosquitos buscam locais escu-
ros e quietos para repousar. A domesticidade do Aedes aegypti é 
ressaltada pelo fato de que ambos os sexos são encontrados em 
proporções semelhantes dentro das casas (endofilia). 

O Aedes aegypti quando em repouso é encontrado nas habi-
tações, nos quartos de dormir, nos banheiros e na cozinha e, só 
ocasionalmente, no peridomicílio. As superfícies preferidas para 
o repouso são as paredes, mobília, peças de roupas penduradas 
e mosquiteiros. 

a eclosão de ovos com até 450 dias, quando colocados em 
contato com a água. A capacidade de resistência dos ovos de 
Aedes aegypti à dessecação é um sério obstáculo para sua erra-
dicação. Esta condição permite que os ovos sejam transportados 
a grandes distâncias, em recipientes secos, tornando-se assim o 
principal meio de dispersão do inseto (dispersão passiva).

Larva
Como o Aedes aegypti é um inseto holometabólico, a fase 

larvária é o período de alimentação e crescimento. As larvas pas-
sam a maior parte do tempo alimentando-se principalmente de 
material orgânico acumulado nas paredes e fundo dos depósitos

As larvas possuem quatro estágios evolutivos. A duração da 
fase larvária depende da temperatura, disponibilidade de alimen-
to e densidade das larvas no criadouro. Em condições ótimas, o 
período entre a eclosão e a pupação pode não exceder a cinco 
dias. Contudo, em baixa temperatura e escassez de alimento, o 
4º estágio larvário pode prolongar-se por várias semanas, antes 
de sua transformação em pupa. 

A larva do Aedes aegypti é composta de cabeça, tórax e ab-
dômen. O abdômen é dividido em oito segmentos. O segmento 
posterior e anal do abdômen tem quatro brânquias lobuladas 
para regulação osmótica e um sifão ou tubo de ar para a respira-
ção na superfície da água. 

O sifão é curto, grosso e mais escuro que o corpo. Para respi-
rar, a larva vem à superfície, onde fica em posição quase vertical. 
Movimenta-se em forma de serpente, fazendo um S em seu des-
locamento. É sensível a movimentos bruscos na água e, sob feixe 
de luz, desloca-se com rapidez, buscando refúgio no fundo do 
recipiente (fotofobia).

Na pesquisa, é preciso que se destampe com cuidado o de-
pósito e, ao incidir o jato de luz, percorrer, rapidamente, o nível 
de água junto à parede do depósito. Com a luz, as larvas se deslo-
cam para o fundo. Tendo em vista a maior vulnerabilidade nesta 
fase, as ações do PEAa devem, preferencialmente, atuar na fase 
larvária.

Pupa
As pupas não se alimentam. É nesta fase que ocorre a me-

tamorfose do estágio larval para o adulto. Quando inativas se 
mantêm na superfície da água, flutuando, o que facilita a emer-
gência do inseto adulto. 

O estado pupal dura, geralmente, de dois a três dias. A pupa 
é dividida em cefalotórax e abdômen. A cabeça e o tórax são 
unidos, constituindo a porção chamada cefalotórax, o que dá à 
pupa, vista de lado, a aparência de uma vírgula. A pupa tem um 
par de tubos respiratórios ou trompetas, que atravessam a água 
e permitem a respiração.

Adulto
O adulto de Aedes aegypti representa a fase reprodutora 

do inseto. Como ocorre com grande parte dos insetos alados, o 
adulto representa importante fase de dispersão. Entretanto, com 
o Aedes aegypti é provável que haja mais transporte passivo de 
ovos e larvas em recipientes do que dispersão ativa pelo inseto 
adulto.
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